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INTERIOR

A syndicancia ao Bjyceu

(Resposta ao Bracarense)

Mais vale tarde que nunca. O Bra
carense appareceu 
promeltida refutação das censuras por 
nós dirigidas ao snr. dr. Jacinllio An
tonio de Sousa, cx-syndico do Ly
ceu d’esla cidade. Appareceu ainda 
agora por uma estratégia sua já mui
to velha, muito usada c muito conhe-l 
cida, que consiste em deixar esquecer: 
com o tempo os argumentos do ad
versário para depois melhor os torcer 
alterar e sophismar. Com estas manhas 
c industrias leva o Bracarense a sua 
vida; mas uma vida que ninguém que 
sc respeita lhe inveja. No seu ultimo 
numero periende o trêfego jornalista 
illudir o publico com uma simulada 
refutação do segundo artigo qne com o 
titulo— ASyndicancia ao Lyceu—publi
cámos n’esle periodico. Entremos na 
analyse succinta d’essa curiosa peça.

Começáramos nós aquelle segundo 
arligo exlranhando que o Bracarense 
defendesse com extraordinário ardor c 
enlhusiasmo os aclos censuráveis do 
sr. syndicanle.

O Bracarense responde agora que | 
fóra elle um dos primeiros a pedir a 
syndicancia; eque por isso o seu ardor 
c enthuziàsmo cm defeza do snr. syndi- 

rense entendeu que syndicancia e syn
dicante era uma e. mesma cousa; que 
desejar a syndicancia era defender o 
syndicante;‘que sendo a syndicancia 
bôa em si, não podiam os aclos oo snr. 
syndicanle ser maus.

O Bracarense accresccnla que nos 
estavamos apaixonados c interessados 
na accusação ao snr. syndicanle; porque 
um dos redactores do Partido Liberal e 
leccionista infeliz.

Que quer isto dizer ?-Qual de nos 
é leccionista? Qual é a sua infelicidade 
como leccionista?

Ora em quanto o Bracarense nao 
responder a estas perguntas, iremos vol
tando o lio ao seu argumento, dizendo.

O Bracarense estava interessado e 
apaixonado na defeza do snr. syndican- e 
te; porque o seu redactor ó professoí do1 < 
lyceu e como ta] queria desviar dc si as I

finalmcnle com a

iras do snr. syndicanle, adoçar-lhe a 
bocca etc.

O Bracarense conlinúa affirmando 
que o syndicante não exerceu pressão 
alguma sobre os professores1, porque 
assim o decidiu o conselho do lyceu 
num voto de agradecimento que tribu
tou (i delicadeza etc. com que todos os 
seus vogaes foram tratados pelo mesmo 
syndicante etc.

Não ignorávamos este voto do con
selho do Lyceir, mas não falíamos n’elle 
porque entendemos que tal voto era um 
documento tristíssimo para os professores 
da pressão que o snr. syndicanle exercia 
sobre elles.

Tal voto era a consequência fatal, 
inevitável das anteriores baixezas. ...

O Bracarense concilie asseverando 
que o Partido Liberal não fallou ver
dade quando disse «que um dos hon
rados professores do lyceu lhe confes
sara que snr. dr. Jacinllio o convida-1 
ra a firmar com juramento tudo quan
to haveria deposto a respeito de si pro- 
prio».

Por ora não estamos aulhorisados 
para declarar o nome do professor que 
nos confessou aquillo : comludo damos 
sobre a verdade do facto a nossa pala
vra dc honra, que é suíTicienle para 
derrotar as calumnias c insinuações vis 
do Bracerense.

Ao Bracarense esqueceu provar que 
o deferimento de juramento aos pro
fessores co-réos foi um aclo de justiça, 
e que o chamar os estudantes a depo
rem contra seus mestres não foi um 
aclo immoral.

Eram estes cmlanlo os principaes 
dr. Jacinllio Antonio dc Soúzá.

Não podemos hoje alongar mais es
ta resposta: ficará para outra vez.

Ainda a fusão d<> «»»«’• 
nador civil

Escusa de se cançar o Districto.
É inútil querer inculcar que o sr. 

Visconde de Pindella e— .. _ 
dc apoiado pelo partido da fusão, e q 
tem muito quem o coadjuve.

Acima da opinião do Dislricto esla 
a opinião publica, que é mais impar
cial- acima da opinião singulai dos 
redactores d’aquellc jornal esla a opi
nião da cidade intciia que sabe o que 
é e o que vale o sr. Visconde de l in- 
della, como governador civil, e a-impor- 
lancia qne lhe dão os partidos.

estâ nesta cida- 
uc

folhetim
UMA HISTORIA DE BANDIDO

Em uma noite dmverno de 1849, acha- i 
va-me n um baile explendido d um dos pri
meiros salões de Madrid: em casa do prín
cipe Loridas.

Todos os olhares se dirigiam para a 
baroneza de Mirosa, deslumbrante llòr dos 
tropicos, que se abria em lodo o esplendor 
no meio d um jardim de Castilhanas e An- 
daluzas.

Nascida em Lima e viuva d um general 
portuguez, a bella creoula viera fixar a re
sidência em Madrid, onde causava a deses
peração de todas as bellezas conlmentaes

Junto delia, numa altitude de profun
da admiração, estava um joven sueco d uma 
rara distineção de figura e de maneiras, o 
conde \\ alrik.

A physionomia d esle fidalgo impressio 
nou-me logo que o fitei, e quanto mais o 
examinava, mais me parecia encontrar-lhe 
uma semilhança estranha com um persona
gem, que só vira uma vez, mas num mo
mento critico. ,

Não fòra com certeza n um salão.
A minha amig

res passava perto de mim: detive-a , e, to
mando-a de parte i

___V. exc.a conhece, lhe disse, o con
de Walrik ?

Dtstricto. Comovc-nos a sua desditosa [ uma profissão dc fé publica dc que era 
posição. Tem obrigação de defender o miguelisla c que miguelisla jurava vi- 
sr. Visconde de Pindella; cusla-lhc ver ver c morrer!!
que s. cxc.a eslá só, sem força e sem L—. .. _
importância política; conhece perfeita- 'nmrmiip a FVTD ANPVID Â 
mente que isto não se sabe unicamen- n&HMA liAlRAlluLilllA 
te dentro dos muros da cidade, mas --------------------- -—- ----------------------
que chega ao governo; leme que faça : ZCphs5’<> da pa» bafeja a #'lu- 
impressão no animo do ministro do rei- i*opa
no, c então cumpre o seu dever e as 
ordens que recebe, apregoando urbi\ A paz entre Baden e a Piussia es- 
et orbi que o snr. Visconde eslá forte j lá assignada; a da Prussia cem a Aus- 
pelo apoio da fusão; forte pelos homens Iria nao tardara.
de bem dc lodos os partidos; c nãó A llalia vae adquirir o \eiieto; mas 
sabemos ale, sc forte pelo apoio das | Roma?
potências extrangeiras! ! A Eg

Pobre Dislricto, repetimos, causa-nos pendência 
dó.

Vèr-sc obrigado a sustentar uma 
causa, que não tem defeza : soccorrer- 
se n’um dia d’argumcnlos que vê des
truídos no dia immedialo pela lógica 
irresistível dos fados.

Dizer n’um dia o Dislricto que lodos 
os membros da junta geral, apoiam o sr. 
Visconde, e ver que no dia seguinte lhe 
dizem é falso; porque na unica ques
lão política que alli bouve, os dous in
divíduos que apresentava para provar 
que s. ex3 linha o apoio dos hisloricos 
votaram contra s. ex 3. E fizeram o 
seu dever porque não quizeram por mo
do algum atraiçoar o seu mandato.

Dizerem outro dia que a fusão existe 
c tanto que o snr. visconde conservou 
as auctoridades históricas, nomeadas 
pelo snr. duque de Louló, e vêr que 
no dia seguinte se lhe diz que o snr. 
visconde logo que chegou a esle dislri- 
clo, e aclo continuo áquelle cm que to

do Guimarães, da Povoa de Lanhoso e

°U Eis o tristíssimo papel que o Distn-lse (leri 
cto se vê obrigado a representar, com- dmbei 

promeltendo-sc a si, e ao snr. viscon
de, qne cada vez fica politicamente mais 
desacreditado; porque elogiando-o o Dis- 
triclo promove a discussão, c d’csla re
sulta a verdade cm toda a sna luz.

O snr. visconde de Pindella c a sua 

cem então laes quaes na realidade sao, 
e isto não póde deixar de convencer o 

| governo dc que para um districto lao
importante como o de Braga, nao se 
manda um governador civil como o sr.

. Visconde de Pindella; de que para rc- 
nresenlar um governo, qne se diz liberal, i tyno 
K mandà aucloridade, qne fez Uores bos.

Repetimos o que dissemos. O snr. 
Visconde de Pindella eslá na posição 
mais desgraçada a que póde chegar um 
governador civil, porque não tem for
ça, nem prestigio, nem aucloridade.

Ainda não vimos á lesta deste Dis
lricto quem estivesse tão isolado.

Falta-lhe o apoio da familia liberal: 
estão afastados dc s. cxc.a os homens 
que politicamente c como liberaes lhe 
podiam dar mais força, e apenas se vê 
em volta de s. exc? um ou outro ami
go pessoal. S. exc.3 tem apenas politi
camente o apoio do partido miguelisla!

São os chefes desle partido, alguns 
dos quaes são lambem amigos pessoaes 
e inlimos de s. exc.3, aquelles a quem 
o sr. governador civil ouve cm lodos 
os seus aclos; aquelles que o dominam, 
que o mandam, e que tem na sua mão 
as redeas da administração do Dislri- 
clo, c do Districtol

Para estes eslá sempre abei lo o 
cofre das graças: sempre patentes as 
portas do governo civil, sempre sollici- 
to o sr. Visconde de Pindella e o seu 
digníssimo secretario.

O Districto não podendo dc fórma 
alguma sustentar que o partido histó
rico, ou algum dos seus membros, pro
priamente tacs, prestassem apoio ao sr 
Visconde dc Pindella, quiz, ou antes 
fingiu encontrar a prova d’esse apoio em 
fazerem parle da junta geral os snrs. 
Queirós c Penha Fortuna, c de terem 
votado, (segundo diz o Dislricto^ cm 
todas as medidas propostas pelo sr. go
vernador civil (!) Em outro logar dire
mos o que motivou a entrada do snr. 
Penha Fortuna para a Junta Geral. 
uiuirio [).«•*' ’'- ■') > ■- i------ --------
cto a sua infelicidade.

Os cnrs. Queirós c Penha Vorluna 
trataram na Junta Geral de advogar os 
interesses Jos concelhos que represen- 
vam. Não foram para alli fazer polili 
ca como o proprio Disctnlo confessa. 
Mas a verdade c que, na umea queslão 
(note-se bem) de que o sr. governador 
civil fazia política, naquella em que s. 
exc.3 linha maior interesse, na ques
lão do caminho de ferro,-foram cxacia- - r”dissima administração apparc- 
menle aquelles cavalheiros, c pim [- nones na realidade são,
mente o sr. Penha Fortuna, os que mais 
calorosamentc impugnaram a opinião c 
a vontade do sr. Visconde.

a força irre- 
que o jornal 
sr. governa-

temos dó do

Já veem os leitores 
sislivel da verdade com 
anli-dynaslico defende o 
dor civil 1

Nós, confessamol-o,

nomeadas

que o snr.

REVISTA EHMGESA

Vfllli '195^'u. A?cWT.adnuiii?tracão. demit-

honra de lhes apresentar o cavalheiro d Amon-
_ Perfeitamente. vjlle> sabe uma 1............' ' ) '
.— Que íbz elle. JhIgq Morre de deseios de a contar a v« •— Suspira pela mão de neve da bar - qu(J elle morra an_

neza de Mirosa. tes de’ ler dançado a |
Z^à^-za ó - pequ- teu.peçci qim^^m.

que se escapa sempre por entre os dedos dos I. sorr,n e

seusprete „ ceHeza de que elle e: escutom immc(]iatamente lançando ao

conde Walrik um olhar de fazer abaixar os 
olhos d’um leão sanhudo.

__ Ha trez mezes, ia eu na estrada de 
Minarez, de noite e só. Chegando á flores
ta de Nirca fui de repente assaltado por um 
homem d’elevada estatura,. quasi da estatu
ra do sr. conda Walrik, que me pediu com 
uma extrema polidez a bolsa ou a vida.

Quando um ladrão tem a cortczia bas
tante para deixar a escolha ao viajante, es
le ultimo pronuncia-se ordinariamente pela 
b, Isa. É o que eu ía fazer. Mas, oh f ita i- 
dade! tinha esquecido a minha carteira.

Contei o meu infortúnio ao salteador , 
convidando-o a que me revistasse.

__ Adeus nào prasa! disse elle, o snr. c 
fidalgo, basta-me por tanto a sua palavra 
dTionra. Suspeital-o de mentir para salvar 
V________l.cínra’ Peco-lhe pelo contra-, a "umas moedas ora . teço t

i minha bolsa para continuar a
“3 C-

• - - ’■ cila pouco pesada para o sr

— V. exc.’ tem a 
realmentc conde de \\ alrik l

-Como tenho a certeza de que os ca- < 
bellos delle sào louros. .

— Quem n o apresentou aqui.
— Toda a gente; mas que quer dizer es

te interrogatório ? Por acaso seria v. exc. 
nomeado corregedor ?

— Minha cara condessa, e que acho uma 
singular semilhança.... ao Conde M alrik.

— E com quem?
— Com um capitão de bandidos, que me 

sahiu ao encontro, ha trez mezes.
— Supponho que devaneia , meu caro : 

v. exc.*  olhou demais esta noite para a ba
roneza de Mirosa, o que lhe perturbou o cé

rebro. 1 .„ 9
_ Quer fazer-me um favor, condessa .
— Qual? Que grile «qui d’el-rei, ladrão?» 

. que me'lance ao conde, que o prenda?
__Ouça-me : vou meller-me no grupo

U TÍcça-me' que^hí conte uma historia jornada Com um 

iign condessa'de Santa-Flo- de ban ' Si)nta_Flores soltou uma
rizada sonora eimpellindo-me para ome.o do

CÍrCU-Minhas senhoras, disse ella, tenho a’

ar o c<*vuiuvu  v v*  
bonita historia de ban- que

- v. u:n meio ue

conservar a inde- 
j llalia quer c deve querer 

a unidade.
Roma o symbolica para o chrislia- 

uismo; ó symbolica para a historia c

Terá Roma a capacidade para con
ter a côrlc do llalia c o papado?

Já a leve, c ainda hoje a leria, se 
a liberdade não fosse uma chimcra.

Uns dizem que o aclual ponlilice 
tracla dircclamenlc com Viclor Mano
el, outros que entrega a Napoleão o le
gado de Pepino.

Seja como fòr desenvolvida a ques
lão romana, ella c que ha-de derra
mar raios de luz sobro o espirito do 
scculo XIX.

Esle scculo amanheceu enfumaçado 
pela ambição dos despelas; a liberdade 
fez vão esforços a favor dos povos; só 
Pio IX se conservou inlaclo em seus 
princípios liberaes c çhrislãos.

Permili i Deus que esle heroico pon
tífice ainda case a liberdade com o ca- 

deOenlrev?sla com o Tmpcrauur w-■■ 
cozes. E’ a primeira vez que no mundo 
- derramam lagrimas pela promessa dc

Napoleão III promellcu lhe dinhcno, 
cm quanto a soldados nada.

Sua Magcslade imperial é mudo res
peitador dos Eslados-Unidos. .

__  O governo dos Eslados-Uniuos 
L mandou felicitar o imperador do Iodas 

as Russias, por Deus o ter defendido 
d‘um covarde assassino.

Os extremos locam-se. A republica 
o absolutismo deram dous marlyres 
liberdade. .

Alexandre II libertou os servos da 
leba, accão que lhe merecia o mar- 

sc Deus o não reservasse para

e 
á

u

elle. Primeiramente, isto é um empréstimo, 
lhe faço. Em segundo lugar, aqui tem 

e me reembolsar : traga sempre 
lamina d’este punhal, cujo cabocomsi2O 3 ___  .

j Quando lhe apresentarem o 
f*— erc

o dí-

— «Reconhece isto? disse elle com voz 
lenta e mystériósa, ,mostrando-me um obje- 
clo, que tinha na mão.

Olhei. Era o cabo do meu punhal.
__ Nâo me tinha enganado, é pois a se

nhor? exclamei recuando um passo.
___ sim, sou eu, murmurou com tristeza, 

mas, silencio! Estamos aqui em casa do 
principe Loridas, e cu sou o conde ■■ alrik 
que lhe ganhei dez hrizes ao jogo. . Deseja 
nagar-me. cavalheiro ?

__ Mas quem é o senhor? disse eu dan
do-lhe os dez luizes.

— Seria uma historia longa e tri.-lc pa
ra contar-lh’a. Não estamos no baile .

— Mas o futuro, senhor! Moço, 
. truido, intelligente não poderia ainda .■ • • •

— O futuro! Oh ! temo que j. o nao haja 
para mim. Olhe, vê aquella mullm- 
Iheiro? disse elle, most'
Mirosa. Pois o
mãos. r

.Jl,,,, ,» prema- ,

que logar í«r, entregue « e 
nheiro.

E ao mesmo tempo metleu-me a 
na mão c desappareceu.

Depois, não tornei a ver nem 
nem cabo, e sou o devedor do meu

__ j? o punhal? disse a t_..
Santa-Flores.

__ É esle, respondi eu 
uma terrível laminasinba , 
mãos c—
mente. , _..

__ Mas onde é a floresta do Nirca, que 
desejo lá ir para ser assaltado? disse um.es
touvado. t

___Essa phrase é própria de v. exc. , 
replicou a princeza de Loridas.

___É talvez, obra d uma fada, 
mou a baroneza de Mirosa examin 
punhal.

___Não, ajuntou ll7alrik, é p' 
uma surpreza do banqueiro 
ville, que o fez seguir por 
disfarçado em Fra Diavoh

De repente a orches' 
j valsa de Slrauss|arreba*

Achei-me só, fac

i cabo, seja o a

bolsa

bandido, 
ladrão.

condessa de

tirando do bolso 
, cuia posse dez 

encantadoras disputaram immediata-

er-me no grupu g continuar a
vá ter commigo no que acceUe a_r 0 cavalheiris

mo é pouco; é ella pouco “ zy\
d’Amouvillc, mas offereço-a tal qual como> ésl

4 — ' oiie- n aiiiK-' Como eu hesitasse em acceitar este 
recimonto singular:

__Comprcliendo esses escrúpulos,

Depois de b 
disse ; fiado em torno

a

exc'



0 PARTIDO LIBERAI

Lincoln foi viclima da liberdade dos 
pobres negros.

Em quanto ás prelenções da França, 
no Rheno, damos os seguintes exlractos:

Lê-se no Monileur universel, de 14:
«O Times de 1 I de agosto considera 

como intenções bellicosas da parle da 
França o facto desta potência proceder 
agora á compra de cavallos e salitre. O 
governo francez apressou a sua remonta 
annual, porque receiava a concorrência 
dos governos estrangeiros, que duranle 
a guerra compraram mais de ^0:000 ca
vallos cm França. Quanto ao abasteci 
mento de polvoia, é elle completo; o go- 
verno não carece pois de comprar sali- 
Ire; e a melhor prova das suas inten-| 
ções pacificas ó ter o imperador assigna- 
do, em 10 do corrente, o decreto que 
anlecipadamenle retira do serviço militar 
a classe de 1859.

• O Times dá como outro indicio 
das intenções bellicosas que elle allri- 
bue ao governo francez, o fado de ser 
chamado a França o marechal de Mac-! 
Mahon. A viagem do governador de Ar» 
gelia é motivada pela morte de seu so
gro, o duque de Caslries; c o marechal, 
lodo entregue aos seus negocios particu
lares de familia, nem mesmo foi ainda 
recebido por sua mageslade o impera
dor. »

— Lê-se o seguinte na France. 
de 13:

«As folhas inglezas e allemãs, bem 
como alguns periódicos francezes occu- 
pam-se das compensações que afirmam 
lerem sido exigidas pela França, em 
consequência do recente engrandecimen
to da Prussia. Julgámos que se devem 
acolher com grande reserva todas as no
ticias que circulam a tal respeito, porém 
parece nos digno de allenção um artigo 

, da Gazeta da Allemanha do norte, folha | 
considerada come semi-official do gabi
nete prussiano.

«O pensamento que sobresáe no ci
tado artigo é que, sendo de natureza pu- 
ramenle nacional as modificações terri- 
loriaes que se preparam na Allemanha, 
estas em nada alfeclain o equilíbrio eu
ropeu, e não ha motivo portanto para 
fazer concessão alguma á França.

« Se não devem estas declarações 
conciderar-se como a expressão do pen- 
samenfo do ^abinçte urussia/in ú pu
blica n nmn pariu oa Allemanha, »

Lê-se na Indépendance belqe 
dc 13; J ’

« Em Berlim, nos círculos officiaes, 
aprcsentanbse como complelamente des
tituídas de fundamento as asserções das 
falhas estrangeiras sobre o desejo mani
festado pela França de obter a cessão 
de territórios ailemães. A Gazela de Sne 

<1A rzann/xí.. .. _. 1 i ‘

ros do império em logar do sr. Dronyn 
de Lhuys. Esta mudança significaria o 
abandono do poder temporal do ponti
ficado e a cedencia á França por parte 
la Prussia de uma parte das frontei

ras do Rheno, sob condição de que o 
| império não se upp zesse a maiores en
grandecimentos da Prussia na Allema- 

|nha. Comquanlo o imperador seja sem- 
!pre o verdadeiro governo da França, 
j esta mudança rninisleral teria comtudo 
i uma grande significação. E sabido que 
| Benedelli caiu com Tbouvenel quando 
este quiz resolver a questão de Roma no, 

!sentido das opiniões do príncipe N.ipo-

ríanos cm Francfort; a dispersão dal 
Diela germanica, emíim a inslallação do- 
pai lamento allémão comporto de depu
tados nomeados pelos povos a que pre
sidirá a Prussia.

NOTICIÁRIO

BSaroiiato. — (Communicado), — 
Consta-nos por via muito competente, q,i(J 
o nosso .amigo o exm.° snr. Bernardino Vez 
Lobo da caza d > Outeiro freguezia d-s M 
lares cm Basto fôra agraciado com o ti-' 
tulo de barão de Soutello? Felicitamos 0 
novo agraciado, a quem damos os nossos 
sinceros parabéns, e nós mesmos os rece
bemos por termos no meio de nós um no- 
vo titular, que é digno e merecedor de tu
do.

Chegada. — Chegou a esta cid ide 
o exm.° snr. Jeronimo da Cunha Pimentel 
que ha muito tempo se achava auzente 

■ em Provezende d > Douro.
8*ai*tida.  — Partiu para Villa do 

Conde o exm.° snr. dr. Antonio de Faria

— O Memorial diplomátiqua refere 
pela seguinte fórma as phases da olli- 

;ma negociação entre Vienna e Florença:
<0 artigo l.° dos preliminares da 

■paz enlre a Áustria e a Prussia decla- 
rava a integridade do império austríaco, 
excépto a província lombardo-venjeziana, 
e estabelecia que Guilherme 1 levaria o 
seu alliado Viclor Manoel a associar-se 
á paz tão depressa Veneza, pela cedên
cia de Napóleão III, ficasse á disposi
ção do rei da Ilalia. Resultava da qui 
terminantemenle que alem da provín
cia veneziana nada se podia exigir, c 
que o rei da Prussia tinha o dever de 
respeitar os outros domínios da Áustria. 
0 fim principal da missão do príncipe 
Napoleão foi pôr a província veneziana 
á disposição de Viclor Manuel.

«Quando a Áustria cedeu a Nipo- 
leão a província veneziana, a Ilalia não 
consentiu no armislicio, sustentando que 
não podia fazer a paz sem ser de accor
do com a Prussia. O gabinete de Vienna 
devia julgar portanto que, quando Gui
lherme I linha firmado os preliminares 
Ja paz, o linha feito, por sua parte, de 

, accordo cem a Ilalia.
«Similhanlemcnlo, o barão Ricasoli 

quiz imitar agora o procedimento do 
conde de Gavour em 1859, aceitando 
dos preliminares de Viliafianca a ce
dência da Lombardia que lhe era favo
rável, c reservando-se plena liberdade 
no demais. Com este fim estabeleceu 
por base dos preliminares a possessão 
dos territórios do Tyrol que occupavam 
as tropas italianas. A Áustria negou-se 
terminantemenle a isto. Se seadmilliam 
as bases aceitas pelo rei da Prussia, não 
-p.õ da possessão, a Áustria, senhora ' 
de Veneza e do quadrilátero, linha o 
direito de consêrva-lo.»

— O Diario dos debates publica um 
artigo sobre a questão de fronteiras 
Recorda que nos congressos de Vienna 
a Irussja nao contente com as provín
cias do Rheno, quiz arrebatar á Franca 

-------------------... . * A*sac,a> a Morena, o Franco Condado 
ne> acrescenta a estas declarações que G a c ,Uma Pafle da Cbampagne. Con-j 
as relações amigaveis e confidenciaes ivcncidas Por ella a Inglaterra e a Aus- 
enlre os dois governos não tèem sido' "a’ 0 l,"!’erad,)|' Alexandre da Rússia ravia seeuin In 
alteradas por alguma das questões pen- - í,“ern "nPedl» esta grande humilha- - 
den,^S--------------------------------------------------- Ç|a°‘ Cor,se8uilL não obstante, qne per- dTmarcha “n " ,

E verdade, diz a Indõpendance bei- *ksse u,n nii,ll‘ão de habitantes com nJrnJ . I ° pxercit0 Prussiano da Bo- 
b/e, que as relações são amigaveis, e que T^;5 dc ..................
nenhum pedido direclo dc cessão se fez , ari'e*°uis  <
porém a unanimidade das informações Jjei ,., ncern h°jo á Prussia, 
na imprensa franceza, ingleza c belgaJ 
indica de mais qne sc deu um novo hvi ... --------- vuuipiu
cidenle, que a Prussia não deixará de Ilan^> fiIJc são outras lautas 
tomar cm consideração.

• Uma nota qne publica o Conslilu- 
cionel, e que será considerada em Ber
lim como uma confirmação dos desmen
tidos a que nos referimos, porque insis
te lambem nas boas relações que ha en
tre os dois governos, e na necessidade 
<|ue lem a I’rança de assegurar uma rc- 
mganisaçao racional da Allemanha, sem | n >1 '-'oopem 
ligar demasiada importância a engrande- í í*0"anda e ú Baviera, 
cimenlos insignificantes, não vem Ioda-1 
via contradizer as nossas informações1' 
nos limites cm que as apresentamos. A 
nota proclama o direito que lem a Fran-!

i a compensarõçs, e o que sc póde con-
- -.em enigmática da folha

as relações amigaveis

enleintb que receber a Venencia das 
mãos do Imperador é obrigar-se a res
peitar Roma, ao tnenes.duranlc um certo 
tempo; ora elle antes quer expor-se aosi 
perigos de uma campanha contra os 
Austríacos-ou esperar que novas viclo- 
rias dêem foiça aos Prussianos para im
porem aos vencidos a enlrega das suas ! 
possessões ilalianas, do que vèr-se obri-
ga'Ji>, por causa da açceilação da \ eneçia , i^iomeaeão. — Diz-se que será no-í 
das mãos de Napoleão o.°, a i enunciar meado prior da egreja de S. Thiago d An
as suas aspirações immcdiatas a respeito tas o snr. abbadc dc Requião, José Yiei 
de Roma. ra de Souza Coutinho.

Eis o que respondeu o povo ilalia-; 18(iâ«a. — O convento.da ordem de 
00. í Christo de Thomar está arruinando-se de j

O governo ainda não disso nada - * I';™ Om dos claustros já desabou ■ («J

lo d’aquell.1 comarca.
sueia.—Não se diga que b snr. 

visconde de Pindella não tem ' um arando
Iservação de um dos raros monumentos d ar- P'1'*' 1 0 <n’ B.ig.i. iodos os dias apparete

Eis o nome dos conhecidos.

mas já fez alguma cousa. A 8 de julho, 0 o,,lro lerâ cm 1,reve a mesma sorte- 
lr< z dias depois que a cessão da Vcnecia ! ?. d,r“|or da\1obras Publ,cas; e
ca proposta de armistício estavam di- * '"l-1' L 11’» J"rnaes (.

i i i i • ‘Chamam a atenção do governo para a con-
vulgadas, o general Cialdini passava o p 1
Põem Oslig'ia, enlre Manlua e Legnago|te dò’nosso”paiz'........ ...................  " l“m
internando-se no território cedido á ■ 
Fiança pela Áustria.

_o nosso paiz.
Bem hajam,...

i r£'i*opa.  —O regimento d’iufanterii 
No sentido militar este movimento 17, aquartellado era Beja, muda para Lis- 

não se explica: o paiz em torno de Os- boa. 
liglia équasi inpracticavel e se um exer
cito se posesse ali a manobrar, conse
guiria quando muito collocarse enlre as 
duas praças de Manlua c de Legnago 
que formam um dos lados do quadrila-j 
| . \ M I I . -- — _. . . 1 . • X * I

abandonado pelos Austríacos, que desde 
o dia 5 largaram as suas posições na 
margem italiana do Mincio. Sob o ponto 
de vista político devemos considerar 
aquelle movimcólo como uma satisfação 
dada á opinião publica.

A vontade do rei lambem ainda se 
não manifestou : tem-se apenas entrega
do a negociações alé agora secretas. 
I”, porém, provável que não tardará a 
ser sabida 0 príncipe Napoleão vae 
partir, levando recado ao Imperador pa
ra tratar vocalmente com seu real so
gro, e deve-se portanto esperar que da : 
publicação d’estas linhas tenha apj>are- i 
eido uma solução qualquer. 1

A proposta dc armislicio não mo
dificou o estado dos negocios na Alle
manha.’ Em quanto as negociações pro- 1 
seguem activamente enlre os gabinetes, 
a acção diplomática não interrompeu 
as operações militares. O exercito aus
tríaco reformou-se na Moravia ceica de 
Ollmulz, com as relíquias numerosas 
que escaparam ao desbarato de Koenig- 

i pontos situados além d'esta cidade 
> Enviaram tropas pna occuparem Praga 

evaççjana d ante-mão pelos Austríacos 
j Pro'f*vf1 fine a marcha dos Prtissia- 
'nos se detenha um pouco; pois se 
acham num paiz hostil, separados das 
suas munições e depo.sitos, no meio de 

I ma regmo ja esgotada p»lo exercito de 
e dcvaslada pelos liorrores da

$ ' ILI I cl.
Comludo, ftvançam a travez da Mo-X de Mire de 

, , , 10 exercito austríaco
• numa distancia de Ires ou quatro dias

lero. Cialdini ponde peneirarem Rovigo ||1(,

com a

..... J c La.ndau, das quaes umas1’' ' 

‘as outras á B-niera e a Bélgica. Engrandecida a 
' ■ossia com annexações completas ou 

■* l-'nç?S, q:;c g~- uuira5 iainas anne. 
j Xaçoos futuras nada seria tão natural c 

egilimo como a França recobrar as suas 
7010.^0 1814. Porém como o equi- 
bno da Europa foi perturbado só nela 

. russia e não pela Bélgica nem pela 
I Ho landa, e justo que a Prussia, ql)C 
'anlo aogmenta os seus estados, seja 
quem ao devolver á França o que foi 
n'uA™l “"!P‘"«’C5o á IMgica, á

o' P^occopar-se muUo,

ip • z. ’ com as °perações na Baviera. O general de Falkeuslm, com 
(Q antigo exercuo de We^lpbalia, reforça- 
■' 0 c,orn homens da segunda leva de Lan- 
jdwehr, trabalha em obstar ájuneção do 
l 7. corpo federal (exercito baVaro) com 
o 8 corpo (exercHo do príncipe de

Polícias de Tmic-css' 
dados empregados na fachina d. 
manobras estão descontentes c< m o muito 
serviço e com a pouca comida qtje lhes 
dão. Além disto queixam-se de não terem 

! um trajo proprio para aquelle rode traba- 
, vendo-se na necessid de de andarem 

a cavar terra e a cortar tojo, vestidos com 
a única farda que tem. LTm alferes de in- 
fanteria 
do-lhe ver a justiça das reclamações dos 
soldados e o commandanle escandalisado com 
este atrevimento mandou recolher o alferes.

Isto são prelúdios.
Correio.—Segundo a convenção pos

tal de 2Í de dezembro de 186», as cor
respondências franqueadas de Portugal, Ma
deira e Açores com destino para França e 
Argel, ficam sujeitas aos seguintes portes;

Ate 10 gr. inclusivó pagará 80 rs. 
em sellos; alé 20 gr., 160 rs. ; até 30, 
2.0 rs. em assim por diante augmentando- 
se 80 rs. por cada 10 grammas, ou fra- 
cção de 10 grammas, que accrescerem.

Os jornaes, folhetos, amostras de fa
zendas etc. pagarão 20 rs. até 40 gram
mas; 40 rs. alé 80;. 60 rs. alé 120, 
e assim por diante, augmentando-se 20 
rs. por cada 10 grammas, ou fracçào de 
40 gramas que accresserem.

O preço das cartas remeltidzs por via 
de Frauça para os P.nzes Baixos, Suiss.u, 
Áustria, Baviera, Francfort, Hamburgo, H in- 
nover, WurtenbeTg etc. é de 120 rs. até 
Holrtem etc. é íe 160 rs. até 10 gri
para os Eslados-Pontificios, Grécia, Malta’ 
Suécia. Noruega, Rússia e Polonia, é dè 
230 rs. até 10 gr.

3 hega<g5a.=lla dias chegou a esta 
vi'h'de osr. José Henriques Marques de Ma- 
galaães, dislincto alumno da escola do ex
ercito

Arrematação. O Diario de Lis
boa de quarta íeira traz uma portaria mau- 
';,rrc!117ir 1'erante o governador civil 
<lo d-stricto de Braga 8 fóros na fregue- 

i pbàes, concelho de Bra-
„a, no valor total de 449/187 rs 

Gmlherme da Sdva Abranehes, presidente 
do cons.dno de saúde publica, acaba de 
publicar um livro intitulado = Manual da 
■ygKuie de mfancia ou conselhos ãs niàes 

de lamdia sobre o modo de crear e edu- 
Car os filhos». Esta obra lem a protecção 
ofiici.d do governo, em vista do que, a ca- 
inara municipal de Belem a recommendou 
por edilaes aos seus administrados

Trapalhadn - o governo man
dou encornmendar i " '

-Os s I- 
cámpo <k

2 ofiiciou ao comnrandante f.izen

ntê

novo defensor de s. 
« Districto 
h je: —

B to B-iça : Rodrigo Raposo ; Al-
s; Custodio Bezerra ; Andre Pi-

í nc.sco Javardo?g; Joao das •

^■'Snhos de papel. - Ni
Dores.

Ingl il rra e na America, onde a muda tem 
muilo menos exigências do que ein França,.È 
faz se actualménle um grande consummo 
de colleirinhos de p q>el, que servem só pa- 
ra uma unica vez, e que leem a vanta
gem de nào ctistar m lis do que o'preço 
da lavagem dos colleirinhos ordinários.

Vamos apresentar alguns detalhes 
bre um dos estabelecimentos que se entre
gam a esta fabricação.

No fundo de uma primeirg officina exis- 
lem pilhas de papel branco especial, pro
veniente de duas fabricas que cada sema
na fornecem uma grande quantidade de 
papel exclusivamente empregado na confec- 
ção dos colkirinhos.

O pqrel é primeiramente recortado cm 
tiras da dimensã > requerida por meio de 
uma machina munida de 22 laminas que 
que produzem o effeito de gigantescas the- 
sou r as.

As Jjras de papel passam em seguida 
para uma outra machina de recortar, 
lhes dá a forma conveniente; emfim' uma 
terceira iiiacbiria Íbz <is c.isbs com 
precisão e prefeição notareis.

Até aqui o colleirinho não é mais da

so

que

uma

<> povo italiano —só o povo e não i 
governo nem o rei - emittiu o seu0

11 ‘‘)Í,I,O|I’SÇ d,’sdtí Eigo contrario , Ao mesmo tempo fazem c......

' • dar coin níla <°lll.l08 lrc^ /i<m de Custozzâ, Tor- 
un|., ' |G l lle c Borgoforto, fiascos que o 

a ijiismo dos jornaes lenlára converter 
vic orias - o povo italiano procla- 

M4|ue não queria adquirir a Vcnecia
c com as 
monte, frn 
'rança a J

ida 
um

lõ:

He.se) quo guarda FraneferL a qual! 
reduzida as proprios forças talvez não ! 
esteja no caso de defender aquella ci
dade.

_ A estratégia política. Já, nos paizes 
mio prussianos occupados por elle — a 

I Esse eleilora.l, o IJanovre, a Saxc real 
os ducados saxomos, se preparam as 
eleições para o novo parlamento allemão 

[cujo programma ollerecido pela Prussia 
exclue a Áustria, e que hade substituir 

ja Dieta actual, a Dieta-carcassa (Rumpf 
Imndesiag) como lhe chamam os jernaes

| dc Berlim.
I Ao mesmo tempo fazem convergir

'pelo príncipe dc líulicnzolíern,' assaz 

.numerosas para que sc possa dizer uue!
lesta cidade está sériamente ameaçada. Ij1^ e que fazemLs^o mosieão 
lUprintipedfc Hesse, encarregado com d!ríí’t,0’ r - --..X,,,,, noucns 
jo 8." corpo dc defender a sede da Dieta, ,)is!rici<> por modéstia não”póde'1 dar.

ei manica, declarava que não tenciona-1 ®i*posição.
va atacar os Prussianos mas que eslava !l0 fi110 *aztm °ppo>içào ao'aciuai mmi-i 
i< Mvido a rcpcllir qualquer alaque da 1,0 sSÍ0 05 seguintes: «Jornal do pori0 7’ 
r«';;-rcite.. .*̂  <’»-'•■ .,Xst:

1 ui consequência, afigurara-se-nos n, 
que não | -
de guerra; c que em breve leremos de ■ 
mencionar fados tão importantes como

3n* í-í’™.

que um esboço; é 
do lavor, 
causar illusao, ao colleirinho

, ....Oollocun do
entre duas plac.is metalic >« 

peciaes, e exercendo sobre e||, 
sào rapidy e energica.

Com estas placas fag-se r-

marca commercial.
111111 nova machina linila 

espaço destinado ú gr.iv - 
. . , u,ll i peça separada nos <• d I
Lrinhos de panno Nestas circomsi • " I
“llTinl» »»ú  ...... ,cnX T' “““ “ ,u um» 6, ™lreS” '

7 s's”'h ......... .  »í"" ú., i
....................... 1 

propno pira 0 consummo.’ ° 

;Ho^"n^-d|-OrmX:;^............................i
’ém lo 71 t0°‘ ' 
quantidade aos grand° fl
dam facilmente em md.-’ j p'e S“ 8uar" Jl 
lo pequeno espmm \ r,h°“0CC''',l,:,m raui’ 1 «1 mg» uí X: desl“s cai- í 

----- ~ S-C.uo mnn-|te. despeza esta nue se ! '^PáHan-
.. , « Pariz colheres, pratos d'dl.-rs, isto é ner/ i o» ° ° 60:000

arfos, chavenas, potes para agoa, cane J por anno. P 300:°30 francos | 
cos, copos, Ugellasetc. etc. para servirem' 
no campo de manobras

€iiesa«la. - Jã v. liou do Gerez 
.'^1 ",d,a ,,do a o exm.“ snr. José
Izidoro Guedes, P.r do reino.
em I iT°S J®Vííae* ~ Publicaram-se 

X-:A -.....

....XX

do C.dral, nome de mna quinta que s exc ’ 
pos>ue nos arrabaldes de Coimbra.

civil S,ir‘ Sovcrnadorc vd deste d striclo fo, r.cebido com fogue
tes á entrada‘da villa d’EspOzende.

dM 5UÍL"!° d'gam 5ue 5omo’ inve- 
. . . J a torto e a

vamos dando estas noticias, que o

Opposlcão. - Os jLrnães^do’ Por- 

’ ao actual minisle-

a imitação 
de modo a 
din srio. 
colleirinhos

P?

rn

o lavor e a 
Em seguida 
collarinho o 
que forma

necessário que receba 
que o torna análogo

os

s urna pres-

ao mesmo lem-

cane- Por «dno.
umaAr lfu’h‘Cr *'•  que acabãmoS 
c iíoXo :ro,.cw,reRa a° 
3-ooó'on l"nnl'f,s l,>r di'B
S ? P°rn,e4’ eem ”rlode 

5’000-nnn "v ,lla(d)inas poderia 
o.oim.ooo. No corn

UV! fazia todo o
P-rem f,ll)ccl in !Vil , :n(.)mcn{o c

Evis/em neste ertãbelerímento

*i""« ganham ««.‘dS;;; .
e ÍO centésimos por dia. ír°"C<,S

de dar
consum- 

isto t>, 
da per- 

produzir
industria, 
trabalho,*  
os seus

perto dó
jovens, as

negocia (lo 
«cílio.

(Conclusão)

IV.

Mobília.
lerminaremos aqui, esta revista !„;m „ /í4,Se ° PM^Uc«.—A musica re

de Car d.í,(íui P°r d,ante 8 ás 
du .horas nas noites do costume.

®"íS,“a “° “Diario de Alicias» 
e,r“ ',aL ?• se?uin,e mysterióso 

— ‘-Oh! Feliz».a entrada dos Prus- annuncio

versacs da sX^ta"^ 1 paredes. tranos 

professor, sobre um o i‘r . jlra e l,ancí> do 
largura e 30 a J» e í° d° “ n,Clros dc

um otl °do‘ imClr°8 d° a'lura-

lda



0 PARTIDO LIBERAI
Ínia^veza do rnesnw tamadntClH?”1 P"b,ico’ fica ' 

exige uma aula mais espaçosa, TXkia ^Xa"^0’ PrertdC'Se 
ga a um augmenlo de despeza que se tal- mais Xó 
cuia em if) por cent0 do que custarpa a au ' ve|)(J1r 
la mobiliada com bancos é mezas de dois! rio ,ia Cs( 
alumnos. Estes bancos ainda permittem fa-jdeve sér s 
nhnente a discmlinn d;> r» . . . *cola, p--' 

entrada dos alumnos. A residência deve ter.
i co-

de um encargo 
‘ mais á esco

rem eda e dedica-se com 
á sua laboriosa profissão. A vi-, 
mestres é pois nm ulil acccsso 

ola Esta residem ia, cm regra, 
parada, mas não distante da es- 

para que o professor possa vigiar a 
A residência deve ter ' 

pelo menos, quatro casas, incluindo a co
zinha. Nas aldeias e terrras onde não ha I 
mercado, ~ r----- ■
que pode 
ligo 2.°

AGOSTO 29.

»eg«Iaeão de $ Jea<» 
íâsla.

i taes pr< jectos não
I quo uma especula 
i enlend m .

O nmdo com o

ram outra couz i mais, do 
?ão purticfllar. Elfes lã se

I a .... .... UHIVCUJ RI-
edmente a disciplina da escolla. Devem ter i

, ’ ■? A', HO de comprimento; a sua
altura assim como a largura é variavel, se- 
gundo asudades, na fórma da tabella do 
artigo 42. Para economisar espaço e atten- 
dendo a que a frequência de alguns alum
nos e muito irregular, pódem os bancos das! 
dnas ou tres ulumas fileiras ser de 5 alum- 
nos.

40. Os bancos devem ter costas comi 
uma inclinação de 8 por cento. Onde houver 

e obser\ar-se a mais rigorosa’ economia, 
as mezas podem ser feitas dc maneira que 
cada uma sirva de co,tas ao banco seguin
te. Os bancos pódem ser substituídos van- 
lojasamente por cadeiras, onde houver meios 
de pagar a diíTerença do custo.

íl. Entre as álas dos bancos haverá 
uma passagem de 46 a 50 centímetros: más 
a volta da sala o espaço livre não »erá in- ---- ........ ,-
tenor a 6a centímetros, e deverá elevar- peste Pens|menlo depende d 
Se ,90- vidências estranhas á conslruccão’dos edili-

i - As mezas do mesmo comprimento I CIOS- e PrC‘iso que os que se edificarem de 
dos bancos (artigo 39’) variam tambern de I ,l0' ° Sl’Íai" dirigidos para esle fim. Portan- 
a ura conforme a tabella que faz parte des- t0 cada ‘'-‘cola urbana constará de 3 até 
te artigo. Devem ser horisonlacs e sem bor-' ? a"k,s d» 50 a 92 metros quadrados ca
no algum do lado opposto um rebordo de ......
2 centímetros de altura, para que por in- 
euri a dos alumnos não os lápis e pcnnas 
sobre o alumno do banco seguinte. Em ca
da meza haverá pelo menos um tinteiro de 
'idro em caixa de metal embebida na me- 
z’. Lite tinteiro deve ser posto no meio a 
hm de poder servir para os dois alumnos

o professor deve ter um 
ser no espaço reservado

quintal, i

lllEDIT.VAO

Ertpe me de tnimicis meis, Díms 
meus: et ab insurgentibus in me libera 

' Psal. 58

“ | IVnmero do padrâi

a

a ò
a

sí

a.

a

a 
a

a

s

B

a

Segundo a estadistica dos alumnos 
idades, apurada no districto do Porto, n\.„,„ 
escola de 72 alhininos com 9 fileiras de ban
cos, a fileira da frente deveria ser do pa
drão n.° 2 com um banco do n." 1 ; as 
duas immediatas do n 0 3, seguindo-se tres 
do n. i, duas-do n G 6 e a ultima do n.° 
6 com um banco do n.° 7 ou 8. Isto, po
rem. é apontado apenas como um exemplo 
da distribuição dos padrões. A experiencia 
de cada escola aconselhara a disposição que 
mais convenha á sua habitual frequência

13Na sala contígua das escollas de me
ninas (artigos 3.° e 11.°) haverá cadeiras 
pc(|dcn<is para os babalhos dc costure 
. 44.’ Alem da mobilia indicada haverá
indispensavclmente um quadro preto de cer
ca de 1 metro de altura e 80 ou*  mais 
centímetros de largura, quando não possa 
lia'cr unis, ainda que de menores dimen- 
sões. Os seguintes objeclos completam a mo- 
biiia de uma escola bem provida, a saber: 
quadros alphabeticos e resenha alphahetica 
do methodo portuguez — um relogio —qua
dro do syslema métrico — colleção de tras
lados, réguas collecção de pezos e medidas 

um metro de algibeira que pode lambem 
servir d< gonigrapho— contador meehanico — 
um mississipi de leitura — caixa de desenho 
com-transferidor, lira-linhas, um compasso 
de medir, outro de redacção, e oulro com 
toca-lapis ou tira-linhas, duplo-decimetro 
grautiado e esquadro — globos para o estu
do da geographia,— um mappa mundi —as 
cartas dos continentes — o mappa de Portu
gal e os das colonias — um ou dois Iher- 
moinetios— esquadro de agrimensor de lim
bo graduado com agulha c luneta—uma 
collecção dos principaes solidos — vasos de vi
dro com amostras de diversos terrenos — 
um esqueleto para o ensino de noções ele
mentares que toda a gente deve ler em ana
tomia — lavatório, toalhas, etc. — c uma 
estante com os livros destinados á instruc- 
ção elementar e-á diffusão dc conhecimen
tos uteis. Nas escolas de meninas, além dos 
utensílios proprios para os lavores do sexo 
feminino, seria bom que houvesse uma nia- 
china de costura, duas ou tres rodas dc fiar 
o linho, e outra de fiar a seda.

45. a Para os exercios gymnasticos deve
ria haver lambem os apparelhos e utensílios 
mais essenciaes. Pelo menos é necessários 
que haja um espaço para esses exercícios 
O que fica reservado no artigo 2.° é sufli- 
cienle para este e outros fins indicados cm 
diversos artigos d estas inslrucções.

Habitação do professor.

46. ’ Tendo o professor residência n’um

por 
n uma

õ e a ultima do n.° 
.•° 7 ou 8. Isto, po-

Escolas das cidades

ii-’ Lm só professor não pode reger bem 
m.ia escola de mais de 30 alumnos de dif
erentes idades e desenvolvimento. Na maior 
paite das aldeias não ha elementos bastantes 
Pjira alimentar uma perfeita divisão dos 
a timnos em -classes com professores diver
sos; mas nas cidades e villas muito po
voadas esta divisão é de grande importân
cia para o mais rápido aproveitamento dos 
jk"nn0SLe ainda ,qi|e a perfeita execução 

algumas pre

(I I II lll | , r .

pelo ar- . Dtvrai-me, meu Deus, do meus ini- 
Imigos: e livrai me dos qne se levantam 
contra mim.

; <1 meiros quaurauos ca-
•:da uma, além de uma sala para exames.

Estas aulas, quando não possam ficar to- 
j < as n um pavimento, dodem ser distribuí
das por di.ersos andares, contanto que não 

I pascem do 2." É para desejar que no mes- 
■ mo prédio ou n’ontro proximo haja com- 
j modos para habitação dos professores, ou 
. pelo menos d’aqnel!e a quem for encarre
gada a superintendência da escolla

Paço, 20 de .julho de 1865. = Jono fíap- 
lista a a Silva Ferrão de Carvalho Mcu tens.

AGOSTO 26.

E^atríss. CWação Ifaairiíi 

!§. Herea-ifHo, E*.  3S.

Meíiitação.

Quam dahit homo commutalionem
pro anima sua? Mattii. 1G

Que comunilação fará o homem para 
recobrar sua alma?

e

-S. Cesarlo, EB.

Meditação

Diriye-mc in veritate lua et doce me.
Psal. 24

Dirigi-me, Senhor, na vossa verdade, 
en-inai-me.

AGOSTO 2<S.

S. Agostinho, SB. e <la Bgr.

Santo Agostinho, o modelo perfeito 
dos verdadeiros penitentes, o glorioso 
alhelela da fé, o flagello dos hereges, a 
brilhante luz da Egreja, nasceu em Ta- 
gaslo, na Numidia", a 13 de novembro 
de 354. Agostinho desde a mocidade 
deu as mais bellas esperanças; mas, ar
rastado pelo fogo das paixões e despre- 
sando os conselhos de Monica, sua pie
dosa mãe, cahju nos mais deploráveis 
desvarios, e nos erros do manicheismo.

A ambição levou-o a Milão para ahi 
ensin ir rheloriça, e o. gosto de ouvir 
santo Ambrosio foi o iman de qne Deus 
se serviu para o chamar ao caminho da 
verdade; mas restava-lhe ainda calcar 
as paixões. Emlim, um dia, eslando sen
tado no retiro de um jardim, e agitado 
violentamente pelas paixões, ouviu uma 
voz que lhe disse: Toma e lê. Ahri-ti o 
livro que tinha ao pé de si, erão as Epis 
tolas de S. Paulo. Leu, e súbita mudan
ça nellesc operou. Pediu e recebeu logo 
o baptismo, e voltou para a sua palria,! 
a fim de se eniregar a uma vida peni
tente. Mas Valerio, bispo de llipponia 
o obrigou a ordenar-se, e o encarregou 
do cuidado de aiinnnciar a palavra di
vina. Elevado depois ao episcopado,, 
Agostinho espalhou um grande brilho de 
santidade e de doutrina, e deixou depois i 
de sua morte, que a conleceu no anno 
de 430, nm nome e escriptos, qne serão 
sempro a consolação dos peccadores, o 
terror dos hereges e a gloria da Egreja.

Meditação*

Quis nos separabit a charitate Chris-: 
ti. Rom. 8 i

- Quem nos separará do amor do Jesu 
Christo ?

CORREIO D HOJE
<S

(De uni nosso correspondente)

Continuam os preparativos de guerra I 
Diz-se que o governo tem na mente ideias 

de conquista e projecta talvez invadir algum 
ícmo ou tentar algum desembarque !

A indisciplina manifesta-se cada vez maior 
nos corpos do exercito; ultimamente consta 
que até houve já insubordinação nos poucos 
soldados que guardam o campo de manobra 
de ser atacado pêlo inimigo!

Os nossòs soldados estão pouco costuma
dos a remirem em numero avultado, e não 
havendo os requisitos necessários para man
ter a disciplina nas suas fileiras peior é ain
da.

O «Diário» de honlem publica a relação 
tios foros quo na conformidade da lei de 13 
de julh(>de 1863, são mandados vender pe
la direcçâo geral dos proprios nacionaes, fó- 
ros pertencentes ao districto de Braga, e no 
seu proprio concelho.

O «Diário publica também o decreto 
publica também o decreto approvando os es
tatutos pma o novo «banco portuguez» cuio 
capital é de 9.000 contos ......... 1, divididos etn 
fOO.OOO acçòesde 90^000 reis cada uim 

Ainda estamos á espera que o snr. mi. 
nistro do reino, resolva a já sedjça questão 
municipal!

Os escândalos cada vez são mais, em se 
< izendo que a camara está ftincdon.mdo só 
com sete membros, diz-se tudo!

Parece que vae ser elevado á presidên
cia, o snr. vereador Joaquim Antonio d’Oli- 
veira Namorado!

A camara escolheu bem, sua s.’ é com
petentíssimo; faliam por elle, segundo se diz, 
os contractos de vendas nos pelouros do Al- 
queidão e das aguas.
exis(encTa,’exportação e importação durante

í districto for governnd 
, lentes ; em quanto o
e o seu dignCsimo secretario s- oeeuparem 

| excessiva mente na conclusão da >;inde obra 
encetada da desunião da família liberal, dés- 
ronsiJerando os mais idoncos c m.Js . aspr- 
cu°s de seus menibrc-s, aeariciauJa e ad
mitindo no exercício das funecões de cardos 
de confiança os sectários do partido migue- 

jamais se devem esperar providencias 
tendentes á segurança individual, e qne fa- 
Çam manter em respeito os díscolos que fe:i- 
‘ ■■ ■ ontia ella;’ menosprezando as leis cri- 
mmaes, e dosiieatando a auclwidade legal.

’LÓ am ít ° rSC0n(Je c 0 seu ^'cniano, 
oO-am das commodid .des, regalias e considc-

i,S Sl,as l!t,si<A-s lhes pernmtem; 
cm quanto gosam d esses passeios de aparato - 

e de mera formalidade, assislimlò 
b„t.e? deslumbrando com os agaloados de 

beiis fardalhoes, seus administrados, uma par
le d el es geme ao pcz'o do cacete empu- 
ptinhado pela mão do espancador; c 0 sicário 
liado na superioridade da clavina á cara tent, 
contra a vida do cidadão pacifico,

No concelho de Villa Verde, deram ha 
.poucos dias dous factos que vou relatar e 
| qne me parece devem merecer a allèncão 
i da.-, autlioiidades locaes , e com muita espe ■ 
cialniaife da administrativa.

Na noite do dia 19 para 2.), por oieasiào 
do ciraial qne precedeu a festividade do mar- 
Ivr S. Aebaslião, que neste dia se costuma fes
tejar na \i||a do P uo , (oj barbara melíte e:- 
píincado um velho, cazeiro do reverendo ah- 
oade João Teixeira Leite, sem a niinima pro
vocação, ficando em mísero estado. Os es- 
pancadores foram dous sujeitos mascarados, 
e apesar de haverem giitos de soccorro e dc

por auctori.Jades indo- 
. Visconde de Pindella .

isifiquei o progres- 
i causa a que alguém
. S*' 1 <• odto contra o Correspondente do,

■. l ailido Liberal. Não queriam por modo 
i algum que se publicassem as misérias» em 
que está este pobre concelho; não queriam 

] que se dissesse, que ainda nem sequer aqui 
’ baviá uma pequena luz de progresso ; antes 
i dezejavam muito que se gritasse alto e bom 
i som == o concelho de Cabeceiras progride a i 
! bom progredir! Porem, estão infelizes; em 
quanto eu não vir aqui senão o retrocesso, 
não posso abrandar a ininha censura, ou pro
digalizar elogios iiquem os não merece.

Ha poucos dias o muito digno adminis
trador deste concelho passou ordem para se! 
f izer montaria a uma malta de salteadores, 
qúe infestam dilFerentes-pontos deste couce-| 
lho. O sitio designado desta ve 
da serra do Ladario, aonde h 
é couto eerlo dos 
noules Teuniram-se, ...... ....... ,v„
de administrativa*  os cabos de policia de diíTe- 
rentes freguezias, e a maior parte do des
tacamento militar, que aqui tem estado, para 
dar caça aos taes malandros. Segundo se 
diz, fazem parte dessa malta nlgims refracta- 
rios do concelho de Celorico de B isto, os 
quaes por i lli se refugiam para evitarem de 
s t soldados. Desta vez ainda se escaparam, 
apezar de serem vizitados por grande nume
ro de pessoas n aquella noute Seriam appro- 
ximadamente dozenlos homens, que se re-j ~ -- —........ . M uv
unirmi ni serra do Ladario para se fazer a ■ S° r10*11' l,ubl,co lao bai baro acontecimento

- 1 I send°. Para '«aior escandalo, ferido' e espan-
jcado utn policia qtie acudiu á victima, nao 

-.consta aiiTda que a auctorídjjdc procedesse 
i. nem creio o farão por recahircni as suspeitas 
■,em certo indivíduo já useiro e vezeiro' des

tas gentilezas, e (pie, não sei porque bulas 
lem ficado impune.

| No mesmo concelho, proximo ao terreiro 
. do Allivio, nos limitea das freguezias da Lou- 
reira e Soutello', hontéin, sahiram seis cu 
sete homens, armados de clavinas, fouces 
enealiadas e paus de choupa, a alguns pas- 

jsageiros que vinham de banhos dc mar, e 
qmzcram espancal-os obstando a isso, o maior 
numero d estes, (jue, armados dc pistolas', e 
com cilas engatilhadas, evitaram a quebra 
das costellas a dois de seus companheiros 
de jornada.

Este facto foi praticado alto dia e nos 
subiubios de Villa Verde, o que o torna 
mais escandaloso ç digno dos reparos da au- 
llioudade, que confio saberem providenciai 
P?i’ forma tal, que, taes aclos se não re
pita m.

E preciso um ...o. , .ui.. <>n,
pode dizer quem lem a vida segura.

Ate breve. ,

nião da fatniliu li.beral, dés

e conce- 
■z foi a chama- 
a muitos annos 

ladrões. N uma destas 
por ordem d’aiictorida-

xim id.unente duzentos homens, que se re

caçada.
Uma singularidade ha ifquella 

que eu julgo dever notar 
caza subterrânea,- onde s 
leadores de noute e dia. 
muitas pessoas, 
as especies de s.JI >s perfeitamente construídas 
pela natureza. Eu ainda não tive o gosto de 
a ver ; porque,- na verdade, não sou dotado 
de tanto animo para taes couzas. . . Porem 
i-lo, que acabo de dizer, affirma-o pessoa 
de credito, qúe já por seus peccados foi obri
gado por uma malta a ir vizitul-o.

jlerpiiuaram as audiências geraes 
n este julgado com meia dúzia de cauzas cri
mes! ignoro o motivo, que obstasse ao julga
mento de trinta ç seis causas, que o snr. 
Faria Regras fez inscrever ni pauta geral, 
antes da sua partida d’aqni para Villa 
do Conde. Essas poucas foram julgadas pelo 
primeiro substituto de juiz de direito, o snr. 
Manoel fgnacio da Cunha Carvalho, na-l 
1 -—'As^aucfondádes (leste concelho tor
nam-se dignas dos maiores 1 tivores pela j 
aclivid.ade, que teém empregado na captura 
de muitos refracl irio;. Honra, pois, seja | 
feita ás auctbridades

--- Está entre nc 
limam

serra, 
é ella uma 

, — se escondem os sal- 
• - - ..... Dá cabimento a
e, segundo dizem, lem du-

a actual semana é o seguinte :

Trigo,
Cevada,
Milho,
Centeio

A existência destes quatro generos, 
deposites é de kilog. 8.652.602.

importação idem.éde kilog. 882.602.
A exportação idem, é de kilog. 781.799.
Ouvimos que o governo vae tratar de re

duzir os ordenado e gratificações que per
cebem alguns snrs. engenheiros civis.

Se assim fòr será uma boa economia 
para o estado, porque porecc que alguns en
genheiros percebem gratificações fabulosas.

Foram nomeados adjunctos ao chefe do 
estado maior do campo de manobra, os snrs. 
barãe de Mesquita, Vital, Maced 
Borges e Antonio.

Parece-nos que o chefe do estado maior 
da Prussia o barão de Molko, com certeza 
não tinha tantos adjunctos!

Na regala cm Paço d Arcos, ganhou o 
pretnio.real, o Yacbt Centauro do negociante 
o sr. B 'sscne, Júnior.

Sua Magestade veio de bardo da corveta 
Bartolomcu Dias, era quasi noute.

O Diário nada publica de interesse a
não ser a relação nominal dos snrs. exposilo-l |he ‘inderecè”os meus”parábená. '...............
res desencicullura na expos.ção do Porto de' Escriptos desta ordem honram sobre 
o do corrente. , ■ , • , , , .. . j modo o gemo do escriptor: e bem haja

r.iga a . 'einando continua na Lu- quem aproveita a sua publicação. Parabéns. I 
pança fazendo exercícios de fogo, como es- | :ln l;,| çnr V, 
cola pratica dos aspirantes

Esle navio embora de madeira, é muito 
veleiro, e dizem os entendidos que se fazia 
d elle um bello navio a lielice; com tudo n8 
nossa opinião qualquer navio por mais veleiro 
que seja, pouco póde valer, em face 
couraçado.

Ha muita escacês de noticias, do 
falia só é no campo de manobra, 
mais. E a questão do dia.

O tempo vae bom.

alqueire .
»
»
»

620
410
360
350

reis.

D

nos

Pinheiro

de um

tine se 
e nada

P.

ÍJabcceiras Si de Agoste.
fDo nosso correspondente).

Felizmente consegui associar aos meus 
pareceres, respidivos aos projeclos ultima- 
mente projeclados, a opinião sensata de qua
si lodosos cavdheiros d’esta nossa terra. 
1’urece incrível, que homens illustrados, só 
passado tanto tempo, chegassem no conheci
mento de que uquillo que projectavam, era

Algures.

para onde veio ul- 
le tractar dos seus incotnmodos, o 

nosso amigo e patrício o snr Conego José 
d Aqúino Vellozo de Sequeira, um dos mais 
virtuosos ecclesiasticos da nossa diocese. O 
snr José d’Aquino está na sua casa do 
paço de Vides, aonde lem sido visitado por 
muitos dos seus amigos. Todos fazemos vo
tos pelo seu pronqdo restabelecimento.

— O muito celebre pintor já por aqui 
vai apparecendo nas uvas Este por um la- 

pelo outro trabalhando, 
dous vencerá a batalha. 
que esle ultimo seja o 
trabalha cem toda a adi- 
deixar chegar aquellc á 
cachos. Petfeilumcnle se 

póde assemelhar o pintor a um cordeirinhm 
que foge ao lobo esfaimado. — Note-se que 
este fraseado não é meu: se bem me 
recordo, li-o n’uma gazeta d’essa cidade, 

! invejo, sem que o conheça, o seu aucthor, 
' rp-nio poetico-romancista, e folhetinista. Já 
disse não conheço esse snr.; mas pode el 
le accrcditar que sympáthiso com os seus 
escriptos, c pernlilta-me que d’aqui mesmo

BIBLIOTHECA DãS DAMAS
(Fundada <?mi852)

Editor — José LourenÇo de Soi s.\

do, e o oidiuni 
veremos qual dos 
E’ muito provável 
vencedor, porque 
vidade p ,ra não 
maior parle dos

i pois ao lai snr., \[ueui quer que seja.

Algures 34 dMgost»

(Correspondência do Jornal)

Reina a ordem em 'arsoWia I
O complemento do pensamento (jtie ditou 

a linha traçada por epygraphc desta corres-- 
pondencia, e pouco agradavel, e depõem des
favoravelmente em abono da actividade da 

j policia preventiva do nosso didricto.
( Por lodo elle vemos noticiar oçcçrrencias

A FILHA DE UM JORNALEIi

Estando a terminar o lindo roinam c v. 
hypocritas, do 1). Ccferino Troscria, 
aulhor da Judia Errante, temos re
solvido, a pedido de nm grande nu*  
mero dos nossos assignantes, publi
car em seguida o muito popular ro
mance

MARIA
A FILHA DE UM JORNALEIRO

Maria a Filha de um Jornaleiro, será pu
blicada em 8 numeros da nossa iiilioUíçea, 

i ^indo por isso a custar aos snrs. assignantes 
\ a insicjnificaide quantia de 960 reis, terça 
i arte do preço porque se comprava a 1.’ edi- 
pão porlugueza, e quarta parle do custo do 
çriginal liespanhol.

Assigna-se no escriplorio da Bibliolhcno 
das DaniaSf rua do liomjurdim n.° 69; o 
pagamento são 120 reis á entrega de cada 
volume ou numero da BibUfdheCa.

O> senhores das províncias leem a mandar 
o importe de 6 numeros adiantados, nu razeio 
dc loi) reisuada um, para ll(e ser ciivmda 
a fíibliotheca f.-an a de porte. () primeiro 

l volume dece disli*ebntr-se  ide 15 de maio.

Por estar impressa a 4? pagína, pu- 
poueo em harmonia com a segurança indivi- I b|icamos n’esle logar 0 seguinte annnii- 
dual; — por toda a parte campeiam impunes Lj(J 
os perturbadores da ordem, os espancadorcs 
hiir nftioiA zm/» . ..... '

. . , . . 1 i pela sociedade em nome dii Içi
um perfeito absurdo! O mais provável c, que | E, estou muito certo que, i

dual: — por toda a parle campeiam impunes I 
os perturbadores da ordem, os espancadorcs
por officio e os que menos presam o respeito) rua Jo gouto n." 7, está abei-

A moléstia é geral e contagiosa ; grassa !la úSstgnalui a (le aeçoes para a compa- 
por lodo o districto, c embora sc reclamem nhia dc VôOGCuorêS uc labíicos—litgu- 
eficazes remédios e providencias adequadas a lia —etn Lisboa, na mesma casa sc 
atalhar-lhe, aquelles (|iié deveram cortar o j adiam as b-tZPS (la dita (lompailhia, 
mal conservam-se quedos mudos e surdos a | a, cHes scnh. ios que qiiizerem’snb- 
todas as reclãniacoes e providencias exigidas, 1 . ,..t .

i. iscrcvcr queiram alli dingir-se ate ao
em quanto o \ dia 30 do corri dlt’. I 20)^



0 PARTIDO LIBERAL

um bom

despedida
0 Tenente de Infanteria 8 José Pe

reira Henriques de Carvalho, tendo com ' 
urqencia de se retirar não só da Cidade ' 
de Guimarães, onde se achava destacado,! 
como desta Cidade, para ir fazer servi-; 
ço provisoriamente no Regimento de ln-; 
fanteria 2 estacionado em Lisboa; não 
podendo despedir-se pessoalmente de to- \ 
das as pessoas de sua amisade, tanto 
d'aquella Cidade, como d'esía, pede des-; 
culpa, e offerece o seu infimo préstimo 
u aquella Capital. UI *)  |

agradecimento

dar o orna nova

CARREI1U DIARIA
I RF BRAGI F I-OVRA 1>O > %

DE 

Francisco Mesquita &. Manoel leixeiia.

Ri a da SÉ, BRAGA

, ........... ... ............

Antonio Maria Guilherme da .Stlva yarZjm na rUa da Senra. <^00

700 !

rua Piova
On.

loja da mesma.

ti. a

Ramos, o padre Luiz Maria Guilherme 
da Silva Ramos, Luiz Maria da Silva 
Ramos e Antonio Joaquim Manso, agra
decem por este meio já que o não podem 
fazer pessoalmente a todos os ill."' e 
cx.n‘0‘ snrs. que os cumprimentaram por 
occasião da sentida morte de sua prosada 
tia, Rosa Josefa da Silva Dias, e a lo
dos protestam sua gratidão. (H3)

dentro
FORA .

(119)

ATTENÇÃO
Loja de modas rua do Souto n.' -d

DE

NARCISO TEIXEIRA PEREIRA N C 1
Acaba de ser sortido este estabeleci

mento com um ellegante sortido de fa
zendas dc lã e seda, alpaques lizos com 
riscas, cortes de vestidos de seda de bo
nitas cores saias-balõcs muito moder
nas e muitas fazendas de gosto que vende 
pelos preços mais modicos possivcl.

IlilILIOTHECÃ PAM AS DAMAS
Colleapio de romances, descripções de riagens, e poesias nacionaes. Está no Pre

lo o volume d’csla publicarão:

O dire.
publico que se encarrega de quaíquet 
comtnemla, satisfazendo com proniphdao

<• .......... ...... •ororeni. O messno

en

sc• rcsnonsíibilisíi pchinili<*<z  t- H 
encommendas. Kecebe lamlumi o 
so, mediante garantia;
a promplo pagnmenlo

tanto assim como 
os preços serão oHORAS DE AMOK

ROMANCE por

TOMES MAEGAS
COM UM JllZO CRITICO POR-CESAR DA ClMIA

L, »ta dei..rá 30» paginas, fcrmand. «». ««!«»« áe V *««5

p^a., *, ic.».»»-». ...... . .......... .a.,-

nada com o retrato do seu autor. silva—editor - rua Nova do car-
Assigna-sC_cm , Lisboa;ina(l.vra_ria^do ‘assinatura, paga adiantada:

I 11o j i;sta obra acuara ovv pnomao, .v.„ _______ ______________________ ----------- t0 do autor copia hlograpbada d’uma pholographia tirada cm 186.».
Narcizo José Marques Estafete desta l(À Bibliolheca para as damas» publicarán

Cid ule nara a do Porto, declara ao pu- meiro sair á luz por lodo o mez d agosto-Todos o> volumes serão ap 

blico qne o seu carro parle d esta Cidauc 
para a do Porto, á hora que '1‘f^on-para a do Porto, á hora que l^on-

Josc Antonio Vinagreiro Estafete 
desta Cidade para a do Poilo, declara 
ao publico, que o seu carro parlo d’csla 
Cidade para a do Porto á hora que lhe 
convier. (II

I
Manoel da Costa Viuvo do largo das 

Carvalheiras desta Cidade, vende ern 
praça voluntária presidida pelo ex."' 
Juiz dc Direito e pelo carlorio do escri
vão Fortuna todas as propriedades que 
foram de seu lio Malhias da Costa, citas 
na freguezia de Adaufo, na forma dos 
edilacs para esse lim afixados no dia 
26 do corrente na praça das arremata
ções d’esla mesma Cidade. (H2) ,

Fada Volume—500 Réis.

Quem assignar para DEZ exemplares - receberá um-GRÁTIS.

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
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a?

.»(*  R. <lo Souto 5G.

raphico está aberto 
horas da manha até10
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LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
do Campo;

DE

de Santa Anna
Correspondente da casa de ®3«ré do Porto

ÍÇ';-

cirurgi-ca do Porto, pelo alumno ixnionw ign^tu a» i ■
—1 Foi. em 8.° grande........................................ ........ • ■

Esciipla sem lettras, ou novo syslema d’escripta syUabica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros—1 vol.

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordinário Portuguez por
Manoel d'Olivrd Chaves e Castro - 1 Vol 8.° . . ■ • ■ ■

Noções Geraes e Elementares de Chimica Theorica e Pratica li aduzido
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto —1 vol. em 8. . • ■

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrido — 1 vol. cm b.° 
Coliath ou Geth e Rethelehem por Manoel Cardoso de Girãa—l vol. tS. 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de Souza— 1 vcl. ~ 
X sciencia do bam homem Ricardo, ou meios de fazer fortuna poi R.

Franklin—1 vol. em 32 . . . • • • • • • • • 
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhães— 1 vol, em 1- 
Premitias, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12................................
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Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa
ra quadros ou slcreoscopo.

■*rcç®  dos retratos cm formato de bilhete de visita :
I . . 800 reis
9.......................................................  1&000 »
3 ’ ’ ... U200 »
6 *. " *.....................................................l$500 »
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O Franqucira previne os seus amigos c freguezes que continua a sua diligencia 
diaria entre esta cidade e a Povoa do 1 arzim. saindo d aqui ás 10 horas da noite.

Escusa de recommcndar os seus carros por que o bom serviço d cllcs já d ha 
muito é conhecido dos seus amigos.

O annundante tem em Rarcellos uma muda de cavollos para tornar mais ra- 
pida a Viagem.

Os bilhetes vendem-se cm Draga cm casa do annundante, campo de SanCAnna 
n.° 1; c na Povoa cm casa do snr. David.

Preço: dentro
(119) « fóra .

800 rs.
700 rs.

BuIfon populaire illustrè, ou Dictionaire dhistoire natur elle par Dccem- 
bre Alounicr. L’ouvrage complet, fonnera 30 fascicules á . .

Dictionaire des noms propres, ou encyclopedie illustrce debiographie, de 
geographie, d histoire et de mythologie par Dupiney de 1 01 repiere. Le 
Dictionaire farmera 160 livraisons a.......................................................
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Universel du XIX Siécle, français, historique, géogra- 
phique, mythologique, bibliographique, liltéraire, artistique Ssientifique, 
etc, etc, par Picrre Larousse. Cet ouvrages aura de 2 a 300 fas
cicules a...........................................................,-.........................................
38 fascicules sont en vente

Les Merveilles de la Science ou discription populaire des inventions mo- 
dernes par Louis Figuéer. Cet ouvrage aurá 20 series illustrées á 
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Vanthéon littéraire cl encyclopedie illus- 
héc par Maurice Lachatre. Uouvragc será complet eu 10 particcs de 
320 pages a....................................................................................................
3 parties sont en vente.

La Sainte Bible, traduction Nouvclle d'après la vulgatc par M. M. Dou
rasse et Janvier,chanoincs de VEglise Métropolitaincde Tours 230 Des- 
sins de Gustave Doré, avec approbation de Monseigneur L’Archevêque 
de Tours Deuxième Ediction publiée par Souscription 2 volume in fo
lio, divises en 10 fascicules, comprenant chacun environ 90 pages de 
texte et 23 gravures, qui paraítront chaque mois, du primier Mars au 
primier Dccembre 1866.

' Vrix dc chaque fascicule renfermé dans un portefemilles. . . . 20 franes
\Vrix de 1'ouvrage complete . . .........................................................200 »

Assi<rnam-se na livraria de Eduardo C oelho.
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100

200

200
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Proprietário— Augusto lalladarcs Administrador—Francisco José I.oprs

PUBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

Ammm-se, em fíraya, no escnptono da redacedo, ruaNova n.’ 24. Este jornal não pode assignar-se por menos de seis mezes. Aj asshjiwturas detem ser pagas por trimestre adiantado. Preço por semestre ■ JV 
lo correio ifranco) por anno 3jJ500; pelo correio franco) 3p80. Annuncios 20 reis por linha. Coinmunicados e correspondências de interesse parhcnlar íO rs. por linha. Folha avulso ;>0 rs. Os snrs. assignantes teia
oeGdimento de 25 7, no preço de lodos os seus annuncios. Terão alem d isso, por mez, um anutittcio repetido, grátis.__________________ ___________ _______________________ ______________________________ -______ -ry I

Todra^re^pmidcncia devêler dirigida ao director do. jornal, estampilhada. Eseriptos gue não telham estampilha de franquia não serão recebidos. Publicações de interesse particular são pagas. Os cscriptos enviados , 

á redacção sejam ou, não publicados,*não  serão restituidos. ■  .  _ ________________—__________ __— 3

_ T»gorpd»hia.d<& OrubâOs Praça Miinici|>al, debaixo da Arcada n.° 21 B. ,


